
Segurança na Universidade
No pa-sado mês de Março realizaram-ve as 1J\ Jornadas de

Segurança da Universidade de Coimbra, sob coordenação do
Presidente da Comissão de Segurança desta Univ ervidade. Prof.
António Tadeu. A publicação na ELECTRICIDADE de \ ários artigos
sobre "controlo de rumos em edifícios" sensibil izou o Eng. Marque-
Cardoso, do Departamento de Engenharia Civil. a convidar-me para
participar naqueles dors dias de di-cus-ão. Aí estl\ e, com muito gosto,
dando uma contribuição sobre o tema a que fui solicnado. Mas, a
oportunidade de convívio entre quatro centenas de "colegas do mesmo
oficio' concedeu-me alguma informação inesperada, merecedora de
mais \ asta difusão. Por isso aqui e\tou.

No prospecto das Jornadas lê-se: liA
segurança é exsencial à qualidade de
\ ida e dev e ver a \\U m ida como um
objectr. o comum a todo- 0\ membros
da comunidade unix ersitária. No meio
univervitário \ó é po-sfvel atingir um
ntvcl elevado de segurança com o
empenho e a acção concertada de todo-,
0\ que aí estudam e trabalham. E fun-
dumental urna ampla sensibi lização
nevte domínio. lendo em \ I\ta o
de-em olvimento e a consohdação de
lima cultura de segurança que xc possa
re llectir na , decivõev, nos com-
portamento-, e nas atitude, no vero da
U n 1\ ervidade". São frases lapidares,
que não se julgam apenas de circunstância.

De facto. a criação de uma Cornis-.ão de Segurança da Unix ervidade
de Coimbra mostra que a Reitoria se encontra empenhada em criar

II 1.1" tuma cu tura ue segurança nas "luas e-truturav. que ex ravasa as
condi cionante-, departa men tai "I. gera Imen te com prof "IS tonai s
demasiado evpecializado-, para \e preocuparem com a\ malha-
si-rcmicav. ~ ucronia univcrviuiria, evtruturada em bloco- de
especialidades, deixa pouco c-paço intra-departamental para acçõe-,
irner-divciplinares ou trans-disciplinarev, como é o caso da segurança.

Parece que o Con-elho de Reitore-. já \e apercebeu div.o.
procurando ~(\ber tprcmox endo )) quais "Ião a~ imciativ a\ tornadas pela-
unr, ersidade , públicas portugue-a- quanto a medidas de vegurunça.
O ensino de rnav.as tem desras convequênciav. No entanto. bem
ob-er. adas as nO\ ,1\ construções de departamento- unix er-nanos, nota-
se rmediatamcnte uma completa devadaptação arquitectomca às boas
regrê.l~ de -egurunça pas-r, a (consequente de uma Incultura de
-egurança doI., arqurtectn-), parajá não falar da au-êncru de condições
de segurança ,lCU \ a (upica de uma incultura dos engenheiros de
instalações especiais). cima de tudo. porém, evidencia-se uma
.lamorosa falta de pro-pectiva nu \ l\àl) dos gestores unix ersitãrios
quando iIl\ estem cm nox 0\ cutnpus.

Infelizmente. a inspira ão pela cópia, buscando o contentamento
na íonna em \ ez do conteúdo ({50 disseminado nos dias da aurora das
tecnologias de iuf rmaçâoj.lc. a a que as nm as univ ersidades esperem
pelos incontornáveis remendos nos patrimónios das mais amiza . até....

se decidirem a elaborar planos mov adore- de -egurança vlevmo
sabendo do- gra, e\ ri-cos que correm. sobretudo quando 0\ c-tudante-
-ão à~centenas e dOS milhares Trata-se da influência do nnv-o ameno
clima nos tradicionais brando- co-rume- 00\ portugue-c-.

Realmente, a\ Jornada, de Counbra culminaram com e-tudo. de
caso- onde ve de-tacou tia expenênc Ia do Gabinete de Protecção e
Segurança no I.S T.". pelo Eng. José Cartaxo Vicente. Um exemplo a
-egun' e que certamente \C Ira generalizar: num compus com 11000
pes-oas (dr» quai, 9400 alunos, 900 docente- e 700 funoonano-)
justifica-se a coordenação de trê. áreas e-peci ficu- (incêndios, mtru-âo.
higiene e segurança no trabalho). atendendo a \I\tem~l\ de detecção e

extinção de incêndio- controlo de
acev.ox c medida- contra a
cn nunahdade, rezrsto de ucidcnte- e...
m-pecçâo da-, condrçõe- de trabalho
(sobretudo quanto a Ic-aduos pe-
rigovo. e vmalização
rança ).

Para além d e vt e v a l i o s o
te-temu nho, é.l\\l\tlll-\C ~lani mudas
evpoviçôe-, <obre li \cguran\'a em
zonas de n-co. ca\o\ e-pccfficos de
Incêndio e de mtru-Jo. a saúde no
trabalho e prevenção dos flsCO\

cléctnco- Um conjunto de analises
certamente edificantes para 0\

objecu. 0\ de lançamento da
Comissão de Segurança da Urnver-idadc de COI rubra o -trcss e a
resl hência do comportamento humano, LI I requencia e a gra \ Idade do
f1\CO, a legrvlação e a Iormação. o parnmónio edil icado e os
regulamento- de -egurança, a \ enulação e a desenfumagcm, li sinali/a-
ção e a intrusão, a contrução CI\ ii e a\ re-ponsubihdade-, da segurança,
0\ plano- de emergência e a prutccção Cl\ ti \0 fundo, o bcm-estai e
a qualidade de \ Ida.

O -alutar convív 10 com profissionais de diferentes especialidades,
mas com o intcrcv.e comum da segurança (médicos. engenheiros,
sociologos.tecmcos de consultoria. etc) permitiu-me anotar um enorme
movunento xocieul cm torno desta nov a disc iphna. E. é claro. o relato
à me-a do calé sobre u\ centenas de empresas que se constituem para
responder às crescentes exigências legai~. geralmente sem quadros
técruco- competentes e que chegam a praticar sensí\ eis atn pelo li'

mais clcmentare regras deontológicas das profissões. (h oportunistas
aí estão. Que só um sistema educacional adequado pode debelar

Corno é possível fazer auditorias de segurança industrial Sl'J11

possuir um único instrumento de medição? Como "t' pode garantir
segurança quando 0\ auditores ,,50 profissionais improv isado-; que
facturam por coacção da lei e com a ameaça da denúncia? A final a
segurança tem as ~ua\ inseguranças, exógenas ~lcultura da segurança
e bem fora da cultura univ ersitária. Daí a srande ursência da

'-' ....
Engenharia de egurança entrar pelos departamentos uruv ersitário
adentro, sob o impulso da ciência e tecnologia ou da investigaçã ) e
de\l'n\ olvimento. fi I LD.-R.
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